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Branco e morando em
umbairro de classemé-
dia, Noel Rosa chegou
a ingressar na faculda-
de de medicina, mas a
juventude e a boemia
lhe empurravam para
o universo do samba.
Ainda que o composi-
tor destoasse do perfil
de outros sambistas di-
tos “do morro”.
“Ele transitava por to-

das as áreas. Era o único

que subia o morro. Por
conta disso, teve íntima
amizade com Cartola”,
lembra Mayra.
Emparceria como céle-

bre compositor da Man-
gueira, Noel Rosa divi-
diu quatro canções. Uma
delas é “Rir” – que, na
verdade, fala de dor de
cotovelo. “Rir, não se ri
de quem padece/ Sofre,
meu coração sabe di-
zer”, diz a canção. l

“Compositor transitava
por todas as áreas”
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NoelRosa talveznãosou-
besse que “farrapo” ves-
tir para ir ao samba para
o qual foi convidado.
Mas sua faceta de com-
positor sabia, como nin-
guém, tirar partido des-
se tipo de situação corri-
queira para embasar,
com humor, boas letras.
Coisa de gente sabida, e
que agora, 75 anos após
sua morte, vira tema de
doutorado – coisa de in-
telectual. É com base na
ironia “noelina” que a
pesquisadora do Depar-
tamento de Letras da
USP,MayraPinto, inves-
tiu seus estudos. Eles es-
tão consolidados no re-
cém-lançado livro “Noel
Rosa: O Humor na Can-
ção” (Ateliê Editorial).
“As músicas dele têm
uma confluência da cul-
tura popular e da erudi-

ta. O lado erudito fica por
conta do trabalho poéti-
co, das letras. O popular,
por conta do ritmo”.

SINGULARIDADE
“Noel Rosa: O Humor na
Canção”é resultadodade-
fesa da tese de doutorado
da pesquisadora, pela Fa-
culdade de Educação, da
USP. “ONoel ajudoua for-
matar a canção popular
urbana. Até então, as le-
tras não tinham tanta se-
gurança poética”. Mayra
diz que esta ironia “é a
singularidadedopoeta de
Vila Isabel em relação a
seus contemporâneos, co-
moBraguinha, Lamartine
Babo e Ismael Silva”.
O jeito comomaneja es-

ta ironia também é rele-
vante. Sugestão: acesse o
YouTube e digite “Gago
Apaixonado”. O internau-
ta vai encontrar uma gra-
vação dos anos 1930, on-
de Noel, aos 20 e poucos

anos, canta com humor.
“Ali, na interpretação, há
matizes da língua falada
dos quais Noel se apro-
pria muito bem”, indica.

LÍNGUAAFIADA
Nãobastasse falar dos ou-
tros com a língua afiada,
Noel também tira sarro
de si mesmo. Isso é evi-
dente no clássico “Com
que Roupa”, que compôs
aos 19 anos e elevado ao
sucesso em 1931.
Esta foi sua primeira

canção de repercussão,
umanoapósa criseeconô-
mica norte-americana de
1929, que lançou estilha-
ços também no Brasil.
“Agora eu não ando mais
fagueiro, pois o dinheiro
não é fácil de ganhar”.
“Mesmo eu sendo um ca-
bra trapaceiro”, admite o
poeta, “não consigo ter
nem pra gastar”. “Até o
malandro sofre com a cri-
se”, constata a autora. l

Estudiososdaobra
mantêmblog

MEMÓRIA-NoelRosa, aquiaos18anos, comuniformedoColégioSãoBentoeacompanhadodoamigoFernandoLopes,emfotode1928.

l> Para a autora, ironia ratifica singularidade do poeta frente aos colegas

Tempode celebrarNoel Rosa
l> Orecém-lançado livro “OHumor na Canção”, da pesquisadoraMayra

Pinto, tenta destrinchar a poética na obra do compositor

PARCERIA-Cartola (aqui, comDonaZica)dividiu, com
Noel,oscréditosdemúsicascomo“Rir”
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Noel Rosa morreu em
1937, aos 26 anos, viti-
mado por uma tubercu-
lose. Numa tentativa
de que o problema fos-
se contornado, o músi-
co chegou a desfrutar
do clima ameno de Be-
lo Horizonte, em 1935
–mas,mesmo aqui, vol-
tou à boemia.
O escritor Carlos Di-

dier, relembra a passa-
gem em “Noel Rosa:
Uma Biografia”, escrita
emparceria como jorna-
lista João Máximo.
A completa pesquisa,

no entanto, encontra-se
esgotada e semexpecta-
tivade reedição.Omoti-
vo é que 21 anos após o
lançamento, os autores
eaeditora foramproces-
sados por familiares de
Noel combase “emdirei-
tos de privacidade e de
imagem”. “Somente no

início de 2012, recebi a
citação. João Máximo re-
cebeu antes, em 2010”,
comenta Didier.

MORADORDAFLORESTA
Em BH, Noel Rosa viveu
na Rua São Manoel, no
Bairro Floresta. No en-
dereço hoje, não há
mais a casa onde o com-
positor ficou hospeda-
do, e na qual também
vivia uma tia dele.
Na altura do número

124, há um prédio e a
numeração foi trocada.
“A gente já ouviu falar
que ele morou aqui, mas
não tem mais ninguém
desta época”, contou
umamoradora à reporta-
gem, enquanto passeava
na tranquila rua com o
neto mais novo.
“CarmenCorrêadeAze-

vedo, irmã da mãe de
Noel Rosa, casou-se e foi

morar em BH, por volta
de 1922. Eramusicista de
talento: tocava piano. Le-
cionou no Conservatório
de Música da capital”.

BRONCADASSOBRINHAS
Didier diz que muitas
editoras têm interesse
na publicação. “O suicí-
dio da avó de Noel, se-
gundo as sobrinhas, é as-
sunto privado”. Mas,
conforme o autor, a notí-
cia da morte dela foi pu-
blicada em dois jornais
da época. “Se foi publica-
do não pode sermais pri-
vado”, argumenta.
Além disso, as sobri-

nhas alegam que a bio-
grafia não espelha a ver-
dadeira realidade da vi-
da do cantor, “com asser-
tivas, afirmações e consi-
derações que denigrem
a imagem deNoel Rosa e
sua família”.

Biografia deNoel Rosa segue sem reedição

Atualmente,o

processopara

autorizarapublicação

dabiografiadeNoel

Rosa,aguardaa

decisãodojuizda

3ªVaraFederale,se

houverrecursode

algumadaspartes,o

processopode

chegaraoSuperior

TribunaldeJustiça(STJ)

ou,atémesmo,

paraoSupremo

TribunalFederal(STF).

Jáasmúsicasque

Noelcompôssozinho

estãoem“domínio

público”.Aquelasque

fezemparceria

prosseguemcom

seusdireitos

preservados.
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Publicaçãoaguarda
decisãoFederal

FOTOS REPRODUÇÃO

COMOÇÃO-Compositormorreuvitimadopor
complicações,devidoaumatuberculose

MARCADOCOMPOSITOR-Problemanamandíbula
surgiucomopartopor fórceps

VIDAACADÊMICA-Noel ingressounaescoladeMedicina,
masaboemiaeamúsica falarammaisalto

NAVOZDEOUTROS-NoelRosa (últimoàesquerda)comMaríliaBatistaaoviolão,
emestúdiodegravaçãonoRiodeJaneiro

ANOS1930-ComLindaura, com
quemsecasouemorouemBH

DEFENSORDOSAMBA-Parao
compositor,músicaeraprofissão

“O suicídio da avó de
Noel, segundo as
sobrinhas, é assunto
privado”. Mas, conforme
o autor, a notícia da
morte dela foi publicada
em dois jornais da época.
“Se foi publicado não
pode sermais privado”
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